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O passado é apenas um lugar de reflexão que o homem
presente pode escolher (ou não) para melhor direcionar a
sua posição no hoje e no amanhã. Sendo o lugar da
reflexão, o passado não tem un valor em si que deve ser
preservado a todo custo, mas pode e deve ter un volor que
lhe é dado pelo horizonte das expectativas do presente. 

SILVIANO SANTIAGO

Las mejores ideas son precisamente las que nunca logro
llevar al papel, porque al hacerlo pierden la magia de lo
imaginado y porque el resquicio del pensamiento en que
se alojan no permite que sean escudriñadas, y, al sacarlas
de allí salen trastocadas, cambiadas y deformes.

REINALDO ARENAs, El mundo alucinante
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